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A Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) lança uma campanha 
de sensibilização para o fenómeno da 
violência doméstica contra os homens 
e apresenta as Estatísticas APAV | Ho-
mens Vítimas de Violência Doméstica 
2013-2015.

A campanha foi desenvolvida cria-
tivamente por Alexandre Freitas, Irene 
Nita, Joana Oliveira, João Humberto e 
Margarida Marques, alunos do curso de 
Publicidade e Marketing da Escola Su-
perior de Comunicação Social de Lisboa 
para a APAV.

Esta nova campanha aponta a ver-
gonha como uma marca num homem 
vítima de violência doméstica, premis-
sa que serve de mote à campanha. Com 
base na imagem de uma ressonância 
magnética do cérebro humano, a cam-
panha pretende dar imagem à vergo-
nha, emoção comum nas vítimas, e que 
tal como a violência doméstica perma-
nece, muitas vezes, invisível.

Apesar da prevalência do crime de 
violência doméstica sobre as mulheres 
ser muito superior, os homens também 
são vítimas deste crime. Entre 2013 e 
2015, a APAV registou um total de 1.240 

homens adultos vítimas de violência 
doméstica, tendo-se verificado um au-
mento de 14,4% entre 2013 e 2015.

Os homens vítimas de violência do-
méstica podem ser alvo de comporta-
mentos de controlo, agressões físicas 
e psicológicas. O medo e a vergonha 
surgem como a principal barreira ao 
primeiro pedido de ajuda. O receio do 
descrédito e da humilhação, que pode, 
muitas vezes, surgir de familiares, ami-
gos e até mesmo instituições policiais e 
judiciárias, impede a decisão da denún-
cia da vitimação.

Homens alvo de campanha da 
APAV sobre violência doméstica
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entre os anos de 2013 e 2015

APAV regista na região 79 casos
de homens vítimas de violência

E
ntre os anos de 2013 
e 2015, a Associação 
Portuguesa de Apoio 
à Vítima registou, no 

distrito de Braga, 73 de-
núncias de homens víti-
mas de violência domés-
tica, o que corresponde a 
5,9% do valor nacional. Em 
Viana do Castelo, o núme-
ro desce para seis (0,5%).

Os dados foram di-
vulgados pela APAV, 
através de um relatório 
que dá nota que, neste 
período, foram regista-
dos 22373 processos de 
apoio a vítimas de vio-
lência doméstica.

No que respeita a ho-
mens vítimas deste tipo 
de crime, nestes três anos 
a APAV contabilizou 1240 
homens adultos (395 em 
2013, 393 em 2014 e 452 
em 2015), registando-se, 
aqui, um aumento de 14,4 
por cento de 2013 para 

2015. São os homens em 
idade avançada as princi-
pais vítimas, representan-
do 27,6% dos casos. 

Na maior parte das si-
tuações, a vítima é côn-
juge (353), pai/pãe (203) 
ou filho/a (169). Nos res-
tantes casos, as vítimas e 
os agressores são compa-
nheiros ou ex-companhei-
ros ou ex-cônjuge.

No que respeita a con-
dição económica da víti-
ma, a que mais se desta-
cou foi a de empregado/a 
(29,8%) e reformado/a 
(28,1%). Quanto à ativi-
dade económica do au-
tor do crime, 25,5% esta-
vam empregados e 21% 
desempregados, enquanto 
que 10,9% encontravam-
-se reformados.

Ainda de acordo com 
os dados obtidos pela 
APAV, o autor do crime 
é maioritariamente do 
sexo feminino (60,8%) e 
tem idades compreen-
didas entre os 35 e os 54 
anos de idade (32,2%).

Com o objetivo de sen-
sibilizar para o fenóme-
no da violência doméstica 
contra os homens, a APAV 
acaba de lançar uma cam-
panha que aponta a ver-
gonha como uma marca. 
Com base na imagem de 
uma ressonância magné-
tica do cérebro humano, 
a campanha pretende dar 
imagem à vergonha, emo-
ção comum nas vítimas, 
e que tal como a violên-
cia doméstica permane-
ce, muitas vezes, invisível.
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
| Redacção/Lusa | 

O número de homens vítimas
de violência doméstica aumen-
tou quase 15% entre 2013 e
2015, com mais de 1.200 casos,
segundo dados da Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima,
que lançou uma campanha con-
tra a vergonha em denunciar.

Os números da Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV) são claros e mostram
que tem havido uma tendência
crescente no número de casos de
homens vítimas de violência
doméstica que pedem ajuda.

Em declarações à agência
Lusa, Daniel Cotrim, assessor
técnico da direção, explicou que
a APAV decidiu avançar com es-

ta campanha especialmente dire-
cionada para os homens porque
este fenómeno também faz parte
da realidade que compõe a vio-
lência doméstica.

“Sabemos que estatisticamente
as mulheres ainda são mais víti-
mas deste crime do que os ho-
mens, mas aquilo que temos vin-
do a reparar nos nossos números
é que entre 2013 e 2015 houve
um aumento de quase 15% de
denúncias de homens adultos ví-
timas de violência doméstica
junto dos nossos gabinetes de
apoio à vítima”, adiantou.

Os dados estatísticos da APAV
mostram que, em 2013, 395
homens recorreram aos serviços
da associação, número que caiu
ligeiramente para 393 em 2014 e
que chegou aos 452 em 2015.

No total, 1.240 homens pediram
ajuda por terem sido vítimas de
violência doméstica.

De acordo com a APAV, são so-
bretudo os homens mais velhos,
com mais de 65 anos, as vítimas,
representando 27,6% do total.

Por outro lado, em 56% dos ca-
sos denunciados, vítima e agres-
sor têm uma relação conjugal.

De acordo com Daniel Cotrim,
os casos de violência doméstica
nos homens têm características
específicas, que os distinguem
da violência doméstica nas mul-
heres, já que são situações em
que impera a violência psicoló-
gica. As estatísticas da associa-
ção mostram que em 38,2% dos
casos denunciados houve maus
tratos psíquicos e em 25% maus
tratos físicos. 

DADOS DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE APOIO À VÍTIMA

Casos de homens vítimas de violência
doméstica aumentaram 15%



  Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 3

  Cores: Preto e Branco

  Área: 8,27 x 6,55 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 65896945 01-09-2016

Dezasseis homens vítimas
de violência doméstica
2015 Durante o ano de 2015,
foram vítimas de violência do-
méstica no distrito de Viseu, 16
pessoas do sexo masculino, se-
gundo Daniel Cotrim, assessor
técnico da direcção da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à
Vítima (APAV). O número re-
presenta 1,3% dos homens ví-
timas de violência doméstica
a nível nacional durante o ano
passado.

Segundo dados da APAV, o
número de homens vítimas de
violência doméstica aumentou
quase 15% entre 2013 e 2015,
com mais de 1200 casos a nível
nacional. São sobretudo os ho-
mens mais velhos, com mais
de 65 anos, as vítimas, repre-
sentando 27,6% do total.

Nesse sentido, a APAV lançou
uma campanha contra a ver-
gonha em denunciar. |
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O número de homens vítimas 
de violência doméstica aumen-
tou quase 15% entre 2013 e 
2015, com mais de 1.200 casos, 
segundo dados da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima, 
que lançou uma campanha con-
tra a vergonha em denunciar.

Os números da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) são claros e mostram 
que tem havido uma tendência 
crescente no número de casos 
de homens vítimas de violência 
doméstica que pedem ajuda.

Em declarações à agência 
Lusa, Daniel Cotrim, assessor 
técnico da direção, explicou 
que a APAV decidiu avançar com 
esta campanha especialmente 
direcionada para os homens 
porque este fenómeno também 
faz parte da realidade que com-
põe a violência doméstica.

“Sabemos que estatistica-
mente as mulheres ainda são 
mais vítimas deste crime do 
que os homens, mas aquilo que 
temos vindo a reparar nos nossos 
números é que entre 2013 e 2015 
houve um aumento de quase 15% 
de denúncias de homens adultos 
vítimas de violência doméstica 
junto dos nossos gabinetes de 
apoio à vítima”, adiantou.

Os dados estatísticos da APAV 
mostram que, em 2013, 395 
homens recorreram aos serviços 
da associação, número que caiu 
ligeiramente para 393 em 2014 
e que chegou aos 452 em 2015. 

Casos de homens vítimas de violência
doméstica aumentaram 15%
entre 2013 e 2015 - segundo a APAV

No total, 1.240 homens pediram 
ajuda por terem sido vítimas de 
violência doméstica.

De acordo com a APAV, são 
sobretudo os homens mais 
velhos, com mais de 65 anos, 
as vítimas, representando 27,6% 
do total.

Por outro lado, em 56% 
dos casos denunciados, vítima 
e agressor têm uma relação 
conjugal.

De acordo com Daniel 
Cotrim, os casos de violência 
doméstica nos homens têm 
características específicas, que 
os distinguem da violência 
doméstica nas mulheres, já que 
são situações em que impera a 
violência psicológica. 

As estatísticas da associação 
mostram que em 38,2% dos casos 
denunciados houve maus tratos 
psíquicos e em 25% maus tratos 
físicos, totalizando mais de 60% 
dos crimes denunciados.

Relativamente às caracterís-
ticas do autor das agressões, os 
dados da APAV mostram que em 
60,8% dos casos são mulheres, 
com idades compreendidas entre 
os 35 e os 54 anos (32,2%).

Daniel Cotrim explicou 
que o mote da campanha é 
falar daquilo que muitas vezes 
impede os homens de apre-
sentarem queixa quando são 
vítimas de violência doméstica: 
a vergonha.

“Sobretudo trabalhar esta 
questão e sensibilizar para as 

questões do medo e da vergo-
nha, que surgem como principal 
barreira ao primeiro pedido de 
ajuda. O silêncio é uma grande 
arma que está do lado da agres-
sora, na grande maioria das 
situações”, apontou.

O assessor técnico da APA fri-
sou que a lei portuguesa não tem 
género e não discrimina quem 
quer denunciar situações de vio-
lência doméstica, apoiando tanto 
homens como mulheres.

Daniel Cotrim admitiu que os 
número de casos de homens que 
denunciam é ainda baixo, mas 
lembrou que o mesmo aconte-
ceu com a violência doméstica 
no feminino, defendendo que 
é “preciso fazer alguma coisa 
abertamente”, dar apoio e mos-
trar que as associações já estão 
preparadas para prestar apoio 
aos homens vítimas de violência 
doméstica.

“É preciso que os homens se 
libertem deste peso do medo e 
da vergonha de pedirem ajuda, 
de terem medo de serem humi-
lhados, de que não acreditem 
neles junto das autoridades ou 
das instituições. Felizmente 
muito se avançou e muito se 
aprendeu relativamente a estas 
questões”, defendeu.

A campanha vai estar disponí-
vel no site da APAV e na página 
de Facebook da associação, 
havendo também um vídeo que 
pode ser partilhado a partir do 
youtube.
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ROSA PALMA
A candidatura do Plano de 
Ação de Regeneração Urba-
na de Silves (PARU) apresen-
tada pelo município de Sil-
ves aos fundos comunitários 
no âmbito do CRESC Algar-
ve 2020 (Eixo 4 – Reforçar a 
competitividade do territó-
rio) foi admitida e aprovada com mérito. A área do PARU da 
cidade de Silves coincide com a Área de Reabilitação Urbana 
(ARU), cuja delimitação foi aprovada a 18 de maio. Este pla-
no estima um investimento público na ordem do 1,5 milhão 
de euros, que potenciará o investimento privado na ordem 
dos 4,5 milhões de euros. A intenção é promover o dinamis-
mo económico, com incidência no aumento da oferta de em-
prego, bem como na qualificação territorial que contempla 
intervenções ao nível do edificado, do espaço público, com 
destaque para as condições de acessibilidade e mobilidade.

APAV
A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) lan-
çou uma campanha de sensi-
bilização para o fenómeno da 
violência doméstica contra 
os homens, desenvolvida pe-
los criativos Alexandre Frei-
tas, Irene Nita, Joana Olivei-
ra, João Humberto e Margarida Marques, alunos do curso de 
Publicidade e Marketing da Escola Superior de Comunicação 
Social de Lisboa para a APAV. A nova campanha aponta a ver-
gonha como uma marca num homem vítima de violência do-
méstica, premissa que serve de mote à publicidade sobre um 
flagelo que decorre em todo o país. Com base na imagem de 
uma ressonância magnética do cérebro humano, a campanha 
pretende dar imagem à vergonha, emoção comum nas víti-
mas, e que, tal como a violência doméstica, permanece, mui-
tas vezes, invisível. Apesar da prevalência do crime de vio-
lência doméstica sobre as mulheres ser muito superior, os ho-
mens também são vítimas deste crime. Entre 2013 e 2015, a 
APAV registou um total de 1240 adultos do género masculino 
vítimas de violência doméstica, tendo-se verificado um au-
mento de 14,4 por cento entre 2013 e 2015.

LUÍS GOMES
O município de Vila Real de 
Santo António recebe até dia 
4, em representação da As-
sembleia Regional e Local Eu-
ro-Mediterrânica (Arlem) do 
Comité das Regiões (CoR) da 
União Europeia, a visita de 
uma comitiva líbia de autar-
cas e especialistas na área da saúde. A missão visa prestar apoio 
às autoridades daquele país do Mediterrâneo na implementação 
de uma rede de cuidados de saúde primários e dará a conhecer 
alguns projetos pioneiros desenvolvidos por Portugal e pela Câ-
mara Municipal de Vila Real de Santo António na área da saú-
de. Um dos exemplos de boas práticas é o programa de cuida-
dos oftalmológicos «Cuidar», através do qual já foram tratadas 
mais de dez mil pessoas em apenas dois anos. O autarca vila-
-realense Luís Gomes coordenará e dirigirá os trabalhos em re-
presentação dos co-presidentes da assembleia euro-mediterrâ-
nica, Markku Markkula, também presidente do CoR, e Hani Ab-
dalmasih Al Hayek, autarca de Beit Sahour, (Palestina).

Carlos Silva e Sousa
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Albufeira, mos-
trou-se contra a instalação de 
uma unidade privada de aqui-
cultura de bilvaves em águas 
costeiras, a 7,3 quilómetros 
do porto de abrigo, que con-
sidera «beneficiar interes-
ses particulares». A nova unidade, do ponto de vista do autar-
ca, prejudicará os pescadores, as empresas marítimo-turísti-
cas e a acessibilidade ao porto de abrigo e à Marina de Albu-
feira. Carlos Silva e Sousa comunicou à Administração Central 
uma moção aprovada por unanimidade em reunião de Câmara 
Municipal para travar a produção de ostras e vieiras em mar 
aberto. A zona reservada à aquacultura terá dois hectares para 
produção de ostras e vieiras, ficando situada a pouco mais de 
sete quilómetros a sudoeste do porto de abrigo de Albufeira. A 
deliberação foi enviada para o governo, para a CCDRA e para a 
Capitania do Porto de Portimão.
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APAV revela no total pediram ajuda 1240 homens por violência doméstica 

DIREITOS RESERVADOS 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

Casos de homens vítimas 
de violência doméstica aumentou 
15 por cento entre 2013 e 2015 
Números revelados no âmbito de uma campanha contra a vergonha em denunciar 

O númerode homens vítimas 
de violência doméstica au-
mentou quase 15% entre 

2013 e 2015, com mais de 1.200 ca-
sos, segundo dados da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima, que 
lançou uma campanha contra a ver-
gonha em denunciar. 

Os números da Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 
são claros e mostram que tem havi-
do uma tendência crescente no nú-
mero de casos de homens vítimas 
de violência doméstica que pedem 
ajuda. 

Em declarações à agência Lusa, 
Daniel Cotrim, assessor técnico da 
direção, explicou que a APAV de-
cidiu avançar com esta campanha 
especialmente direcionada para os 
homens porque este fenómeno tam-
bém faz pa rte da realidade que com-
põe a violência doméstica. 

"Sabemos que estatisticamente 
as mulheres ainda são mais vítimas 
deste crime do que os homens, mas 
aquilo que temos vi ndo a reparar nos 
nossos números é que entre 2013 e 
2015 houve um aumento de quase 
15% de denúncias de homens adul-
tos vítimas de violência doméstica 
junto dos nossos gabinetes de apoio 
à vítima", adiantou. 

Os dados estatísticos da APAV 
mostram que, em 2013, 395 homens 
recorreram aos serviços da associa-
ção, número que caiu ligeiramente  

para 393 em 2014 e que chegou aos 
452 em 2015. No total, 1.240 ho-
mens pediram ajuda por terem sido 
vítimas de violência doméstica. 

De acordo com a APAV, são so-
bretudo os homens mais velhos, 
com mais de 65 anos, as vítimas, re-
presentando 27,6% do total. 

Por outro lado, em 56% dos casos 
denunciados, vítima e agressor têm 
uma relação conjugal. 

De acordo com Daniel Cotrim, 
os casos de violência doméstica nos 
homens têm características especí-
ficas, que os distinguem da violência 
doméstica nas mulheres, já que são 
situações em que im pera a violência 
psicológica. 

As estatísticas da associação mos-
tram que em 38,2% dos casos de-
nunciados houve maus tratos psí-
quicos e em 25% maus tratos físicos, 
totalizando mais de 60% dos crimes 
denunciados. 

Relativamente às característi-
cas do autor das agressões, os dados 
da APAV mostram que em 60,8% 
dos casos são mulheres, com idades 
compreendidas entre os 35 e os 54 
anos (32,2%). 

Daniel Cotrim explicou que o 
mote da campanha é falar daquilo 
que muitas vezes impede os homens 
de apresentarem queixa quando são 
vítimas de violência doméstica: a 
vergonha. 

"Sobretudo trabalhar esta ques- 

tão e sensibilizar para as questões 
do medo e da vergonha, que surgem 
como principal barreira ao primeiro 
pedido de ajuda. O silêncio é uma 
grande arma que está do lado da 
agressora, na grande maioria das 
situações", apontou. 

O assessor técnico da APA frisou 
que a lei portuguesa não tem género 
e não discrimina quem quer denun-
ciar situações de violência domés-
tica, apoiando tanto homens como 
mulheres. 

Daniel Cotrim admitiu que os 
número de casos de homens que 
denunciam é ainda baixo, mas lem-
brou que o mesmo aconteceu com 
a violência doméstica no feminino, 
defendendo que é "preciso fazer al- 

guma coisa abertamente", dar apoio 
e mostrar que as associações já es-
tão preparadas para prestar apoio 
aos homens vítimas de violência 
doméstica. 

"É preciso que os homens se li-
bertem deste peso do medo e da 
vergonha de pedirem ajuda, de te-
rem medo de serem humilhados, de 
que não acreditem neles junto das 
autoridades ou das instituições. Fe-
lizmente muito se avançou e muito 
se aprendeu relativamente a estas 
questões", defendeu. 

A campanha vai estar disponí-
vel no site da APAV e na página de 
Facebook da associação, havendo 
também= vídeo que pode serpar-
tilhado a partir do youtube. ■ 
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Hak Fashion Weeks 
Cumpriu a tradição à risca e 
esperou por Setembro para 
cortar o cabelo? Parece que 
valeu a pena. A partir de 
segunda-feira, os salões Jean 
Louis David voltam a dar uma 
de cabeleireiro solidário e 
juntam-se - desta vez - à APAV 
para mudar o visual aos 
lisboetas. Como é que isso vai 
acontecer? Através de dois 
pacotes. O primeiro, disponível 
até 18 de Setembro, inclui 
coloração e brushing por 25E. 
O segundo, de 19 a 25 de 
Setembro. custa 19E e fica-se 
pelo corte e pelo brushing. 
Por cada serviço, a cadeia 
doa 1,50E à Associação 
Portuguesa de Apoio à Vitima. 
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O presidente da Junta, António Fonseca, é o mentor da ideia pioneira na freguesia 

morador, em detrimento de outros 
40 ou 50. Assim conseguimos rea-
lojar várias pessoas que necessitam 
de ajuda urgente", afirmou o presi-
dente da !unta. 

Para a semana, o autarca vai con-
tactar a APAV - Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima, a UMAR -
União de Mulheres Alternativa e 

Resposta e o GAIV - Gabinete de 
Atendimento e Apoio à Vitima da 
PSP do Porto. Segundo o Comando 
Metropolitano da PSP, no primeiro 
semestre deste ano, o GAIV e as su-
bunidades policiais da cidade rece-
beram 1191 atendimentos, 602 dos 
quais foram casos de violência do-
méstica. FILOMENA ABREU 

Vítimas de violência 
vão ter casa na Baixa 
PORTO Uma casa de acolhimento 
para vitimas de violência domésti-
ca pode vir a nascer na Baixa da ci-
dade. A ideia partiu do presidente 
da União de Freguesias do Centro 
Histórico do Porto, António Fonse-
ca, que espera ver o abrigo tempo-
rário a funcionar ainda este ano. 

"Embora saibamos que há uma 
grande necessidade de habitação 
na freguesia. entendemos que é 
preciso ter em conta a responsabi-
lidade social. E, infelizmente, a si-
tuação da violência doméstica tem 
tendência a agaravar-se", justificou 
António Fonseca ao IN. 

A vontade política existe. Agora 
faltam os "requisitos legais": "A pro-
posta foi aprovada, anteontem, na 
reunião de Executivo, falta ir à As- 

sembleia de Freguesia, que vai ser 
marcada este mês. Mas, creio que 
ninguém votaria contra um proje-
to destes", pressupõe o autarca. 

Se for aprovado, o apartamento 
da Junta vai tornar-se no primeiro 
abrigo temporário para vítimas de 
violência doméstica na freguesia. 
António Fonseca acredita que o 
"exemplo poderá ser seguido por 
outras instituições". 

"Podemos ter aqui um equipa-
mento em condições, com dignida-
de na Zona Histórica. Claro que va-
mos deixar de ter um rendimento, 
mas nós não estamos aqui para ter 
rendimentos, estamos aqui para 
dar respostas sociais. Além disso. 
se  alugássemos o apartamento só 
íamos resolver o problema de um 

Projetos Cidade 
disponibiliza vários 
tipos de apoio 

• Na cidade do Porto há vários 
tipos de apoio às vítimas de 
violência doméstica. A APAV -
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima e a UMAR -
União de Mulheres Alternativa 
e Resposta são duas das mui-
tas entidades. Um outro proje-
to chamado "Um passo mais" 
nascido em 2013 de uma par-
ceria entre o DIAP - Departa-
mento de Investigação e Ação 
Penal e a PSP visa a celeridade 
da investigação das queixas e 
a protecção das vítimas. 
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-or 

Ana não Ma cara e não revela o verdadeiro nome, com medo de que o marido a procure. Fugiu há um ano do Norte do pais, estando a refazer a vida em Coimbra 

Norte 
Sul 

     

   

APAV aconselha a 
apresentar queixa 

 

e Apoio 
para as 
vítimas 

 

Mais de cinco mil 
casos no último ano 

 

A APAV aconselha as vítimas de 
violência doméstica que apre-
sentem queixa às autoridades, 
exigindo um documento com-
provativo da queixa ou denúncia 
efetuada. Adverte ainda para as 
consequências físicas e psicoló-
gicas da violência. 

Segundo os dados da APAV, em 
2015 houve cerca de 5500 casos 
de violência entre casais, sendo que 
cinco mil aconteceram em casais 
heterossexuais com a vítima a ser a 
mulher. O homem foi a vitima em 
388, havendo 131 casos em rela-
ções homossexuais. 

  

  

   

   

      

Coimbra Mulher de 46 anos perdeu o emprego e tem como único rendimento uma verba de 28,63 euros da Segurança Social 

Vítima de violência 
admite voltar para casa 
João PedroCampos 
locais@jn.pt  

► Uma mulher de 46 anos, vítima 
de violência doméstica durante 
quase uma década, admite voltar 
para casa depois de a Segurança 
Social lhe ter atribuído um valor 
mensal de 28,63 euros de Rendi-
mento Social de Inserção. Sem em-
prego e com três meses de rendas 
em atraso, a mulher diz não ter al-
ternativa. 

"Ana" (nome fictício) saiu da casa 
onde vivia com o marido e os filhos, 
no Norte do país, há um ano, devi-
do à violência com que, nos últimos 
anos, era tratada pelo cônjuge. Ru-
mou a Coimbra e aí conseguiu 
apoio por parte da Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima (APAV), 
arrendou um quarto e arranjou em-
prego a fazer limpezas em várias 
casas. "lá fiz de tudo. Também fui 
cozinheira num restaurante". con-
ta ao IN. 

Em maio perdeu o emprego e 
solicitou, aconselhada pela APAV, o 
Rendimento Social de Inserção, 
com o estatuto de vítima. Foi-lhe 
garantido pela Segurança Social 
que, em setembro. lhe seriam atri-
buídos os primeiros dois meses, 
que Ana julgava dar para o paga-
mento das rendas em atraso. "A 8 
de setembro recebi uma carta com 
o valor atribuído de 28.63 euros. O 
argumento deles é que tenho uma 
casa em meu nome, mas é a casa 
onde vivo com o meu marido no 
Norte", lamenta a mulher. 

A entrar no terceiro mês de ren-
da em atraso. Ana terá de deixar o 
quarto até ao final do mês. Anda 
desesperada à procura de empre-
go e de apoios. "Fui à Cáritas, que 
me diz que a única vaga que tem é 
numa casa-abrigo noutra cidade, 
no Sul do país. lá aqui fiz amizades 
e não quero partilhar quarto com 
pessoas que não conheço", conta. 
A única hipótese, para Ana, é voltar  

para casa, onde não sabe o que vai 
acontecer. "lá tentei o divórcio pela 
via do diálogo, mas ele não o dá", 
lamenta. 

Queixas sem consequências 
Ana está casada há 22 anos. Nos úl-
timos 10, conta, ele tornou-se vio-
lento para ela, ao ponto de os filhos 
a aconselharem a deixá-lo. Quan-
do contou aq marido que o queria 
abandonar, ele passou a controlar-
-lhe o dinheiro, o telemóvel e o 
computador. "Mas era sempre den-
tro de casa. Quando saiamos nun-
ca mostrava esses sinais", conta. 

Assegura ter feito várias queixas às 
autoridades, mas estas nunca re-
sultaram em nada. "Ele conhece 
gente influente na Polícia", garan-
te. Não diz o verdadeiro nome e re-
cusa ser fotografada, com medo 
que o marido a procure. "Ninguém 
sabe onde estou. Nem os meus fi-
lhos", revela, sem conseguir conter 
as lágrimas. 

O IN contactou o Ministério do 
Trabalho, Solidariedade e Seguran-
ça Social, que remeteu o contacto 
para o Instituto de Segurança So-
cial, não tendo obtido uma respos-
ta em tempo útil.• 

APAV Associação garante 
todo o apoio possível 

• Fonte da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) explicou, ao 1N, que 
a mulher tem tido todo o apoio e proteção 
ao longo do último ano, dentro do que são 
as possibilidades da associação. "A APAV 
garante todo o apoio psicológico, jurídico, 
emocional e social", aponta, completando 
que continua a ajudar esta e outras vítimas 
de violência doméstica. O pedido de apoio 
de Ana à Segurança Social veio no segui-
mento de uma recomendação feita pela as-
sociação. 

A mulher tem 
de deixar 
o quarto que 
arrendou no 
ano passado 
até ao final 
de setembro 
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Causa nobre 
A rede de cabeleireiros 

Jean Louis David 
associou-se à APAV 

(Associação Portuguesa 
de Apoio à Vitima) com 

uma campanha que visa 
ajudar a angariar fundos 

para a associação. Assim, 
até 25 de setembro, a rede 

de cabeleireiros 
disponibiliza dois packs 

promocionais através dos 
quais as clientes poderão 

contribuir para esta causa. 
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Mira apresenta
livro “Ninguém
merece”

A Biblioteca Municipal de
Mira vai apresentar o livro
“Ninguém merece” de Inês
Maomé, numa sessão que
terá início às 15h00 do dia 24
de Setembro. O livro aborda
a violência doméstica, tendo
como base a história de vida
de uma mulher. Com o objec-
tivo de promover a sensibili-
zação contra a violência, a
APAV (Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima) associou-
-se ao projecto e o livro conta
com um prefácio de Daniel
Cotrim. Na apresentação do
livro estará Joana Nasci-
mento, técnica de apoio à vi-
tima e psicóloga da APAV.|
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Mário 
Freire
Professor

Mário
Freire
Professor

A 
Associação de Apoio à 
Vítima (APAV), insti-
tuição particular de so-

lidariedade social, publicou em 
Março deste ano o seu relatório 
anual, referente a 2015. Ora, 
durante o ano em análise, recor-
reram àquela Associação 9.612 
vítimas, 82,2% das quais do sexo 
feminino. Excluindo as pessoas 
(que foram a grande maioria) de 
que não pôde obter-se quaisquer 
informações sobre o seu grau de 
escolaridade, aquelas em que se 
registou maior número de víti-
mas foram as que se encontram 
habilitadas com um curso de 
ensino superior (7,1%).
Por outro lado, da relação da ví-
tima com o/a autor/a do crime, 
considerando os 9.612 casos 
registados, seleccionaria as si-
tuações em que a vítima foi o 

PAIS EM TEMPOS DE CRISES

O inferno todos os dias
cônjuge – 2.567 casos;
a vítima foi o/a companheiro/a 
– 1.295 casos; a vítima foi o fi lho 
ou a fi lha – 1.104 casos a vítima 
foi o pai ou a mãe – 819 casos.
Significa isto que, de entre a 
violência ocorrida entre pessoas, 
aquela que teve maior expres-
são foi a que se passou entre 
membros do agregado familiar 
mais próximo. Além disso, ela 
estende-se a todos os níveis so-
ciais e ocorreu em todas as áreas 
geográfi cas.
Num outro estudo da mesma 
Instituição, publicado já em 
Agosto deste ano, abrangendo 
os anos de 2013 a 2015, agora 
exclusivamente orientado para 
o sexo masculino, registou-se um 
total de 1240 pessoas adultas 
que foram vítimas de violência 
doméstica, tendo-se verifica-
do um aumento percentual de 
14,4% entre 2013 e 2015. Se-
gundo os dados recolhidos, são 
os homens de idade avançada 
as principais vítimas. Os agres-
sores/as continuam a situar-se 
no círculo restrito da família. 
É provável que o número de 
homens vitimizados seja maior 
do que aquele que as estatísticas 

apresentam. Segundo a APAV 
“o medo e a vergonha são, para 
estas vítimas, a principal barreira 
para fazer um primeiro pedido de 
ajuda. Estes homens receiam ser 
desacreditados e humilhados por 
terceiros (familiares, amigos e 
até mesmo instituições policiais 
e judiciárias) se decidirem de-
nunciar a sua vitimação.”
Enfi m, o inferno de se ser humi-
lhado, ofendido, agredido todos 
os dias dentro de portas por 
aqueles que maior obrigação de-
veriam ter de cuidar e proteger, 
faz-nos pensar numa sociedade 
desregulada que, independen-
temente da área geográfi ca, do 
sexo ou do nível social, parece já 
não distinguir pai, mãe, avô, avó, 
neto, neta, marido e esposa. Será 
mesmo uma tendência social de 
que a violência doméstica está 
a alastrar? A resposta a estas 
situações tem que ser dada pelo 
Estado mas, também pela Escola, 
pela Comunicação Social, por 
instituições de carácter cívico 
e religioso mas principalmente 
pela Família. Só uma Família 
que respeite os que lhe estão 
próximos poderá ser modelo para 
os mais novos que nela habitam.
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Palestra sobre violência Palestra sobre violência 
doméstica e violência no doméstica e violência no 
namoro com Júlio Machado namoro com Júlio Machado 
Vaz, em MelgaçoVaz, em Melgaço

No próximo dia 23 de No próximo dia 23 de 
setembro o psiquiatra Júlio setembro o psiquiatra Júlio 
Machado Vaz vai estar em Machado Vaz vai estar em 
Melgaço com uma palestra Melgaço com uma palestra 
em torno da violência em torno da violência 
doméstica e da violência doméstica e da violência 
no namoro. A ação no namoro. A ação 
acontece pelas 21h30 na acontece pelas 21h30 na 
Casa da Cultura e é de Casa da Cultura e é de 
entrada livre e gratuita.entrada livre e gratuita.

Na palestra, o Na palestra, o 
psiquiatra vai sensibilizar psiquiatra vai sensibilizar 
o público para as questões o público para as questões 
do medo e da vergonha, do medo e da vergonha, 
que surgem como principal barreira ao primeiro pedidoque surgem como principal barreira ao primeiro pedido 
de ajuda. Júlio Machado Vaz abordará diversos sinais de de ajuda. Júlio Machado Vaz abordará diversos sinais de 
uma relação confl ituosa, tentando entender como vêm os uma relação confl ituosa, tentando entender como vêm os 
presentes e o que consideram ser violência.presentes e o que consideram ser violência.

Saiba-se que entre 2013 e 2015 a Associação Saiba-se que entre 2013 e 2015 a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) registou 22.373 Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) registou 22.373 
processos de apoio relacionados com violência doméstica.processos de apoio relacionados com violência doméstica.
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COOPERAÇÃO

APAV e PGR
assinam
colaboração
AAssociaçãoPortuguesade
ApoioàVítima (APAV)eaProcu-
radoria-Geral daRepública (PGR)
celebramumprotocolode
colaboração, quevisa«enquadrar
eaprofundaracooperação insti-
tucional»entreas instituições.
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Vítimas Procuradoria e APAV reforçam parceria 
com protocolo para apoiar, sobretudo, os idosos 

• A Procuradoria-Geral da 
República (PGR), liderada 
por Joana Marques Vidal 
(na foto), e a Associação 
Portuguesa de Apoio à Viti-
ma (APAV) assinaram on-
tem um protocolo que visa 
fortalecer a promoção e a 
garantia dos direitos de 
quem é vitima de crime, 
principalmente os idosos. 
O "grande objetivo" do protocolo de é "reforçar a cooperação ins-
titucional com o Ministério Público", disse à agência Lusa o presi-
dente da APAV, João Lázaro. Apesar da APAV e do Ministério Pú-
blico já trabalharem em conjunto no dia-a-dia, "a ideia é poder 
aperfeiçoar" esta parceria. O protocolo assinado indica a realiza-
ção de campanhas comuns de sensibilização, de informação e de 
prevenção, para poder ajudar-se as vitimas, sobretudo, idosos. 
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JUSTIÇA 

Protocolo foi ontem assinado 

Atendimento 
à vítima 
reforçado 
e Estabelecer um canal de 
proximidade entre a vítima e 
a lei levou a Procuradoria-
-Geral da República e a Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) a assinarem, 
ontem, um protocolo. 

Com a aplicação deste pro-
tocolo, as vítimas passam a 
ter um "atendimento perso-
nalizado, humano e percetí-
vel dos seus direitos no mo-
mento em que apresentam 
uma queixa, por exemplo, 
num posto da GNR", disse a 
procuradora-geral da Repú-
blica, Joana Marques Vidal. 
O presidente da APAV, 

João Lázaro, disse por sua 
vez que este protocolo resul-
ta da "necessidade de ter 
respostas mais eficazes" 
junto das vítimas. •1.S. 
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Como enfrentar a 
violência doméstica?

A 
violência doméstica abrange 

qualquer comportamento 

agressivo intencional praticado 

por uma das partes numa 

relação íntima contra a outra 

parte. Independentemente 

do tipo de ofensa, física ou 

emocional, ou da dimensão da 

violência doméstica, há sempre 

um denominador comum — a 

determinação de uma pessoa exercer, e 

manter, poder e controlo sobre outra.

A violência doméstica é transversal a todo 

o tipo de comunidades e é um fenómeno 

desprezível que é cego em relação ao 

nível económico, à raça, à religião, à 

nacionalidade, à orientação sexual e à idade. 

Contudo, o facto é que continua a haver 

uma maior probabilidade de as vítimas de 

violência doméstica serem mulheres — tanto 

nos EUA como em Portugal, 85% das vítimas 

de violência doméstica são mulheres.

Para muitas vítimas, a questão de se 

manterem em relações abusivas reduz-se a 

escolhas horríveis entre males menores — a 

capacidade fi nanceira de se sustentarem, a 

si mesmas e aos seus fi lhos, ou se libertarem 

da violência. Quando confrontadas com 

estas alternativas, muitas escolhem fi car, 

sabendo que isso signifi ca a continuação 

do abuso. É claro que há outros aspectos 

a considerar que pesam nesta decisão — o 

risco do aumento da violência pela tentativa 

de escapar, o medo de abandonar a vida 

tal como a conhecem, o risco de perder 

o emprego, entre outros. Mas um dos 

principais obstáculos para muitas vítimas é o 

facto de serem fi nanceiramente dependentes 

dos seus parceiros, estando extremamente 

receosas de não se conseguirem sustentar, 

a si e aos seus fi lhos, se abandonarem a 

relação.

É também necessário que percebamos o 

papel da sociedade na perpetuação de uma 

cultura que inibe a independência fi nanceira 

das mulheres e permite que um género 

exerça poder e controlo sobre outro. Quando 

falamos de liberdade fi nanceira e dos papéis 

socioeconómicos, em tantas sociedades pelo 

mundo fora, a questão do género continua 

a fazer diferença. As disparidades salariais 

entre homens e mulheres continuam a ser 

substanciais, há signifi cativamente menos 

mulheres em posições executivas ou em 

conselhos de administração, e apenas uma 

mão-cheia de mulheres com cargos de 

liderança a nível mundial. Entretanto, as 

mulheres continuam a suportar um peso 

signifi cativamente maior no que respeita a 

responsabilidades familiares.

A violência doméstica é um crime em 

muitos países, incluindo Portugal, mas 

muitas vezes as vítimas não têm consciência 

deste facto, nem dos seus direitos, nem tão- 

-pouco dos recursos 

disponíveis para 

se protegerem, a 

si e a outros, de 

crimes de violência. 

Instituições como 

a Associação 

Portuguesa de 

Apoio à Vítima 

(APAV) podem dar 

apoio emocional, 

prático, legal, social 

e psicológico às 

vítimas de crimes e 

violência, bem como 

às suas famílias 

e amigos. Todos 

podemos ajudar 

referindo as vítimas 

àqueles que podem 

prestar assistência 

profi ssional.

Para as vítimas 

pode ser difícil escaparem de relações 

abusivas e quebrarem os ciclos de violência 

por muitas razões, mas todos podemos 

fazer a nossa parte no que toca a dar 

ferramentas, competências e oportunidades 

de networking para que as mulheres possam 

ser mais bem sucedidas fi nanceiramente, 

e trabalhar em prol de uma sociedade que 

oferece às mulheres mais oportunidades 

para a igualdade fi nanceira. É por esta 

razão que tanto nos Estados Unidos, como 

durante a minha estadia em Portugal, tenho 

trabalhado para promover a auto-sufi ciência 

económica das mulheres. Em Portugal, 

o Connect to Success é a iniciativa da 

embaixada que apoia o empreendedorismo 

feminino, dando as competências 

necessárias às empreendedoras para que 

possam fazer crescer os seus negócios. 

Além disso, promover uma maior 

sensibilização da população em geral e 

partilhar informação sobre serviços de 

apoio às vítimas como a APAV, tal como a 

embaixada tem feito, também pode ajudar. 

Espero que o nosso esforço contribua para 

promover as condições que fazem com 

que abandonar uma relação abusiva seja 

possível para mais vítimas.

Embaixatriz dos EUA em Portugal

O que é a 
violência 
doméstica? 
Porque é que 
acontece? E 
o que permite 
que continue?

DAVID CLIFFORD

Debate Violência doméstica
Kim Sawyer
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Mais de 490 pessoas vítimas  
de crimes num ano nos Açores

Das  vítimas de crimes, a maioria reside nos concelhos de Ponta Delgada e Lagoa

O Gabinete da Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima – Aço-
res apoiou, no ano passado, 494 
vítimas diretas, registando mais 
de 900 crimes e  outras formas de 
violência. 

A maioria das vítimas conti-
nuam a ser mulheres, sendo os 
homens os maiores autores dos 
crimes perpetuados sobre a víti-
ma de forma continuada. 

Os crimes de violência domés-
tica, Stalking/assédio persisten-
te, ameaças, violação e abuso se-
xual, foram os crimes mais 
registados pela APAV, num total 
de 910 crimes e outras formas de 
violência, resultando  em 613 pro-
cesso de apoio. Os dados constam 
da estatística do Gabinete da 
APAV em Ponta Delgada relati-
vos a 2015 e que dá conta que as 
494 pessoas que chegaram àque-
la estrutura foram  vítimas de 501 
autores de crime, na sua maio-
ria homens. Deste total,  80 por 
cento eram do sexo masculino e 
tinham idades compreendidas 
entre os 35 e os 54 anos (26,3%). 
Em 37,1% dos casos eram casa-
dos e possuíam uma ocupação 
profissional (30,5%). 

Na análise dos dados tendo em 
conta a caracterização da viti-
mação,  o relatório estatístico 
conclui que o tipo de vitimação 
mais registado foi o continuado, 
com 49% dos casos. Destes re-
gistos, em 10,2% dos casos a viti-
mação tinha em média uma du-
ração entre os 2 e os 6 anos.  

Se a violência doméstica re-
presenta 79,2% dos crimes re-
gistados pela APAV em Ponta 
Delgada (721 em 2015), ao longo 
dos anos têm surgido outros cri-
mes e formas de violência de-
nunciados, como o Stalking/as-
sédio persistente, que no ano 
passado totalizou 14 crimes re-
gistados. 

Os crimes de cariz sexual con-
tra as pessoas  continuam a ter re-
gistos anuais na APAV, totali-
zando 13 crimes em 2015, sendo 
a maioria por violação de crian-

No ano passado, a  
APAV nos Açores 
registou 910 crimes 
praticados na sua 
maioria sobre 
mulheres 
ANA PAULA FONSECA 
afonseca@acorianooriental.pt

denadora do Polo de Formação dos 
Açores, Emanuela Braga, princi-
palmente pela implementação em 
2015 da linha telefónica gratuita de 
apoio à vítima  e que “descentrali-
zou as atividades dos Gabinetes, 
criando uma maior centralização 
na linha”.  

“A linha é quase uma triagem e, 
posteriormente, um encaminha-
mento para os Gabinetes da APAV 
da área de residência da vítima. Às 
vezes, as pessoas ficam satisfeitas 
com a informação prestada pela li-
nha de apoio e não recorrem aos ga-
binetes”, precisa Emanuela Braga, 
acrescentando que “face à conjun-
tura de crise, as pessoas recorrem 
mais à linha de apoio, que é gratui-
ta, não se deslocando aos gabinetes 
e, como tal, não conta como pro-
cesso de apoio entrado”. 

Desde a abertura do Gabinete da 
APAV  Açores, em 2004, a tendên-
cia tem sido para o aumento do nú-
mero de denúncias, continuando a 
violência  doméstica a dominar. Em 
2015, a APAV registou 721 crimes 
de violência doméstica , que in-
cluem maus tratos físicos e psíqui-

cos, ameaça/coação e injúrias/di-
famação. 

Segundo Emanuela Braga, des-
de 2004, o número de processos en-
trados têm vindo a aumentar, de-
monstrando “não um aumento do 
crime mas uma maior sensibilida-
de das pessoas para  pedir apoio”. 

Sustenta que as “pessoas estão 
mais informadas sobre  os seus di-
reitos, sobre o que podem fazer e 
procuram mais a instituição. Com 
isso, um aumento constante dos pe-
didos de apoio para além de se as-
sistir a um aumento dos recursos 
disponíveis na comunidade  de 
apoio às pessoas vítimas de crime  
ou ouras formas de violência”. 

A própria APAV, para além da 
realização de campanhas de sensi-
bilização, como recentemente a do 
Projeto Proteus (que apoia vítimas 
de furto de identidade), relativo ao 
Cibercrime - “Não vá em conversas” 
e de promoção do trabalho da ins-
tituição, promove também forma-
ções a técnicos e à comunidade,  
como é o caso das Jornadas con-
tra a Violência  (ver caixa).� 

ças e adultos e importunação se-
xual. 

Das 494 vítimas de crime que 
procuraram o Gabinete da APAV 
de Ponta Delgada, grande parte  
continua a ser mulheres (87%) 
com idades compreendidas en-
tre os 25 e os 54 anos. As vítimas 
eram, sobretudo, casadas e com 

um tipo de família nuclear com 
filhos, seguindo-se a monopa-
rental. 

As  relações do autor do crime 
com a vítima são,  na sua maioria,    
de intimidade, como sejam de 
companheiros, ex-companhei-
ros, cônjuges, ex-cônjuges, na-
morados e ex-namorados.   

Maior recurso à linha  
telefónica gratuita 
O mesmo relatório estatístico   dá 
conta de um decréscimo no núme-
ro de processos abertos de apoio a 
vítimas (613) comparativamente  a 
2014 (777).  

A diminuição é justificada pela 
Assessora Técnica da APAV e coor-

APAV promove jornadas de reflexão 
sobre vários tipos de violência  
A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima - Açores pro-
move no dia 14 de outubro as 
IV Jornadas Contra a Violên-
cia, no Centro Municipal de 
Cultura, em Ponta Delgada. 

As Jornadas contra a Vio-
lência, que reúnem vários es-
pecialistas, são dedicadas ao 
debate de três temáticas cen-
trais como o Cibercrime - O 
Furto de Identidade Online; 
as Vítimas de Crimes e Dis-
cursos de Ódio e a Violência 
Sexual sobre Crianças e Jo-
vens. São intervenientes nas 

jornadas, e de acordo com o   
programa provisório, Elias 
Pereira (Presidente do Conse-
lho Distrital dos Açores da 
Ordem dos Advogados), João 
Oliveira (Coordenador do De-
partamento de Investigação 
Criminal de Ponta Delgada da 
Polícia Judiciária), Frederico 
Moyano Marques e Carla Fer-
reira (APAV), Daniela Soares 
(Técnica do Centro de Infor-
mação e Acompanhamento 
de Políticas de Igualdade), 
Leonardo Sousa (Presidente 
da Direção da Associação SO-

LIDARIED’ARTE), Sónia 
Massa (Coordenadora da 
Equipa de Centros de Acolhi-
mento Temporário e Lares do 
Instituto de Segurança Social 
dos Açores) e Joana Alexan-
dre (Professora Auxiliar do 
Instituto Superior de Ciências 
do Trabalho e da Empresa -
Instituto Universitário de 
Lisboa). 

A APAV conta nos Açores 
com um Gabinete  sedeado  em 
Ponta Delgada e que apoia, via 
telefone, as outras ilhas, em 
parceria com instituições. � 

EEm 2015, a APAV 
registou 721 crimes de 
violência doméstica 
(maus tratos físicos, 
psíquicos, entre outros)
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Metade das vítimas tem entre 
65 e os 74 anos 

A Associação Portuguesa de Apoio 

à Vítima (APAV) registou 2603 casos 

de pessoas idosas vítimas de crimes 

e violência doméstica entre 2013 e 

2015. As mulheres continuam a ser 

as que mais sofrem, corresponden-

do a mais de 80% (2093) dos casos 

relatados de vítimas de violência. Já 

quanto a situações em que a vítima 

de violência era do sexo masculino 

registaram-se 510 denúncias.

Durante o mesmo período houve 

um aumento de 18,1% do total de pes-

soas idosas vítimas de crime apoia-

das pela APAV. Mas este aumento de 

casos registados “não refl ecte a rea-

lidade — apenas apresentará a ponta 

do icebergue”, sublinha a associação 

num comunicado enviado ontem.

A maioria dos processos com víti-

mas idosas que chegam à APAV en-

volvem pais e fi lhos: 37,7% dos crimes 

e agressões aos idosos são praticados 

pelos próprios fi lhos e 28,2% pelos 

cônjuges das vítimas.

Cerca de 50% das vítimas têm ida-

des compreendidas entre os 65 e os 

74 anos; a outra metade tem idades 

superiores a 75 anos. Enquanto no 

período 2013-2014 o autor do crime, 

na sua maioria, era o cônjuge, actu-

almente assiste-se a “um aumento 

das situações em que a vítima é pai 

ou mãe”, disse ontem à agência Lusa 

a coordenadora executiva do centro 

de formação APAV, Maria de Oliveira. 

Número de idosos 
vítimas de crime 
aumentou 18% 
em três anos

Analisando estes dados, Maria de Oli-

veira disse também que “ainda não 

espelham a realidade que acontece 

no país”, mas confi rmam uma rea-

lidade de que a APAV já suspeitava 

e para a qual tem vindo a alertar de 

que “existem relações familiares que 

exercem relações de poder e decisão 

das coisas da vida mais básicas” do 

idoso.

“Estamos a falar de fi lhos que exer-

cem violência contra os pais”, frisou 

a técnica, afi rmando que “ainda há 

muito desconhecimento e alguma 

permissividade para continuarem a 

exercer estas situações”.

Por outro lado, contabilizando os 

dados dos últimos três anos, perce-

be-se que 43,9% das vítimas esta-

vam casadas no momento do crime 

e 32,9% dos idosos encontravam-se 

inseridos em famílias nucleares com 

fi lhos. A associação contabiliza tam-

bém no seu relatório um número de 

autores de crimes superior ao de ví-

timas: 2730. São na maioria homens 

(67,6%). Cerca de 40% dos crimino-

sos eram casados e 23,4% encontra-

vam-se reformados.

De acordo com a APAV, 78,4% dos 

casos foram praticados de forma 

continuada e tiveram uma duração 

média de dois a seis anos (12,4%). A 

maioria dos crimes ocorreu nas re-

sidências comuns de vítimas e agres-

sores (56,8%).

Relativamente ao tipo de crimes 

praticados, o mais comum é a vio-

lência doméstica, num total de 5072 

casos (80,9%). Seguem-se os crimes 

contra a integridade física, a liberda-

de, a honra, a reserva da vida privada 

e a vida em sociedade das pessoas 

(que a APAV resume como crimes 

contra as pessoas), que totalizam 

13,73%; e depois os crimes contra o 

património (4,60%).

O objectivo da APAV ao divulgar 

estes dados é o de sensibilizar a so-

ciedade para as questões do enve-

lhecimento e para a necessidade de 

proteger e cuidar da população ido-

sa, assinalando assim o Dia Interna-

cional da Pessoa Idosa, celebrado a 

1 de Outubro.

“O Instituto Nacional de Estatística 

prevê que, no ano de 2050, um terço 

da população portuguesa seja idosa 

e quase um milhão de pessoas tenha 

mais de 80 anos. A Organização Mun-

dial de Saúde receia que este aumen-

to, associado a uma certa quebra de 

laços entre as gerações e ao enfraque-

cimento dos sistemas de protecção 

social, venha a agravar as situações 

de violência”, sublinha o comunica-

do enviado pela associação. Texto 
editado por Pedro Sales Dias

Relatório
Daniela Paulo

Mais de 37% dos processos 
de idosos que chegam à 
APAV envolvem agressões 
de filhos aos pais
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Violència domésticJ Descendentes responsáveis por 40% doS 2600 maus-tratos 

Há cada vez mais 
idosos agredida  
pelos filhos 

Vítimas têm relut,Incia em denunciar abusos porque sentem que "falharam enquanto educadores", explica a APAV 

Hermana Cruz 
hermana cruz(oln pt 

. Quase todos os dias, há um ido-
so em Portugal maltratado pelo 
próprio filho. Entre 2013 e 2015. 
986 idosos queixaram-se de vio-
lência doméstica perpetrada pelos 
descendentes, segundo dados da 
Associação Portuguesa de Apoio á 
Vítima (APAVI revelados para as-
sinalar o Dia Internacional da Pes- 

soa Idosa, que amanhã se celebra. 
Se até finais de 2012 a maior par-

te dos idosos maltratados aponta-
va o dedo ao cônjuge. entre 2013 e 
o ano passado, as queixas recaíram 
mais sobre os filhos. De um total de 
2603 idosos acompanhados pela 
APAV. 37,9% disseram ser vitima de 
violência doméstica. praticada pe-
los descendentes. O que se traduz 
numa média de 0.9 idosos por dia. 

'Estamos a falar de filhos que  

exercem violência contra os pais. 
Ainda há muito desconhecimento 
e alguma permissividade para con-
tinuarem a exercer estas situações. 
Havendo uma relação familiar, é 
muito difícil as pessoas denuncia-
rem. porque têm sentimentos de 
vergonha e de culpa, sentem que 
falharam enquanto educadores'. 
explica a coordenadora executiva 
do Centro de Formação da APAV, 
Maria de Oliveira. lamentando o  

"aumento de situações em que a ví-
tima é o pai ou a mãe". 

OMS alerta para discriminação 
Segundo a APAV. dos 2603 casos 
acompanhados entre 2013 e 2015, 
37,9% foram praticados pelos fi-
lhos; 28,2% pelo cônjuge; 4,4% pe-
los netos e 4,7% pelos vizinhos. São 
números preocupantes, mas que, 
para Maria de Oliveira. *ainda não 
espelham a realidade que aconte-
ce no país'. Cerca de 25% dos ido-
sos vítimas de violência doméstica 
tinham entre 65 e 69 anos 

A Organização Mundial de Saú-
de (OMS) alèrtou ontem para a dis-
criminação dos idosos, com im-
pacto negativo na saúde física e 
mental. Num inquérito, feito a 83 
mil pessoas de 57 países, 60% res-
ponderam que os idosos não são 
respeitados. 'É tempo de parar de 
definir as pessoas pela sua idade', 
pede lohn Beard, diretor da OMS 
para o Envelhecimento e Curso de 
Vida. • 

mil milhões deverá ser o to-
tal da população mundial 
com mais de 60 anos, em 
2050, segundo a Organiza-
ção Mundial de Saúde. 

1921 
idosos foram vítimas de 
maus-tratos psíquicos, en-
tre os anos de 2013 e 2015, 
de acordo com a Associação 
Portuguesa de Apoio 
á Vítima. 
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DIA A DIA 

Os números 
da vergonha 
Tal como nem todos ps cri - 
mes são iguais, nem todas as 
vítimas são iguais. Pelo me-
nos no que toca aos códigos 
da decência, não pode ser 
a mesma coisa assaltar um 
banco em pleno dia e assal-
tar a meio da noite uma casa 
isolada, despertando idosos 
com ameaças e agressões. 

Crimes perpetrados con-
tra os mais frágeis, crian-
ças, doentes, deficientes 
ou idosos, são uma infâmia 
que carece de ainda menor 
tolerância do que os res-
tantes. Mas não só conti-
nuam a existir como a aná-
lise dos casos indica ten-
dências perturbadoras. 

A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima revelou 
que entre 2013 e 2015 houve 
2603 idosos vítimas de cri-
me e violência. Chega para 
indignar os indignáveis. 
No entanto, a realidade 
adensa-se no subcapítulo 
da violência doméstica. 

Já era mau constatar que 
os idosos eram reflexo do 
resto das camadas mais 
podres da sociedade, pelo 
que a maioria das agressões 
eram cometidas por cOnju - 
ges, mas eis que os filhos 
tomam a dianteira no es-
pancamento de quem um 
dia os trouxe ao Mundo. 
Sendo muitas vezes práti-
cas continuadas, que en-
contram lugar na rotina 
familiar, são números de 
uma vergonha que urge 
subtrair quanto antes. • 
LEONARDO RALHA 
EDITOR DE FECHO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



  

 



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


